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SÃO PAULO — Não é do PT 
que elas gostam mais. Uma pes-
quisa qualitativa encomendada à 
CBPA — Companhia Brasileira 
de Pesquisa e Análise, empresa 
de pesquisa de opinião pública 
comandada por Orjãn Olsen, ex-
Ibope — materializou uma sus-
peita que já afligia os dirigentes 
petistas: o partido é vulnerável 
no que diz respeito ao eleitorado 
feminino, que corresponde a 
pouco mais da metade da popu-
lação brasileira. 

O voto da mulher, especial-
mente daquela que não é inde-
pendente e mora longe dos gran-
des centros urbanos, sempre fica 
abaixo da média de preferência 
do eleitorado pelo candidato 
Luís Inácio Lula da Silva. 

Os coordenadores da campa-
nha de Lula guardam a sete cha-
ves os detalhes dessa pesquisa. 
No entanto, outros institutos de 
opinião já tinham captado essa 
discrepância junto ao eleitorado 
petista. 

Uma pesquisa realizada em ja-
neiro passado pelo Ibope, por 
exemplo, identificou em duas si-
mulações que os votos femininos 
situavam-se seis pontos percen-
tuais aquém da preferência mas-
culina, puxando para baixo a 
média geral de Lula. 

Numa lista, Lula teve 29% das 
intenções de votos dos homens e 
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23% das mulheres, para uma 
média de 26%; numa segunda, 
33% dos eleitores eram homens 
e 27% de mulheres, para um to-
tal de 30%. 

— O PT empunha bandeiras 
dos negros, mulheres e minorias 
discriminadas, e busca transmi-
tir emoção na atividade politica. 
Mas ainda não se desprendeu 
das amarras do comportamento 
típico de uma pessoa branca, 
masculina e com discurso racio-
nal — tenta explicar um dirigen-
te do partido. 

Essa constatação já provocou 
alterações na estratégia eleitoral 
do PT em São Paulo. O partido 
desistiu de sair com duas candi-
datas mulheres — Luiza Erundi-
na e Telma de Souza, ex-prefei-
tas de São Paulo e Santos, res-
pectivamente — para o Senado. 

Telma disputará uma vaga na 
Câmara dos Deputados e Erundi-
na está confirmada para concor-
rer ao Senado, numa dobradinha 
com um nome a ser indicado pe-
los partidos da coligação. 

Telma foi convencida a puxar 
a chapa dos candidatos propor-
cionais na Baixada Santista, re-
gião onde o PT está em situação 
de inferioridade em. relação aos 
adversários. 

A cúpula do partido também 
avaliou que Telma e Luiza, con-
correndo para o Senado, dividi-
riam um mesmo colégio eleitoral 
(o feminino), quando a necessi-
dade é expandi-lo a todo custo. 


